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Nas últimas décadas do século XIX a região nordeste do Rio Grande do Sul ainda era regida 

por uma economia latifundiária de criação de gado e com mão de obra escrava. Nem todos os 

atores sociais das relações resultantes deste contexto obtiveram visibilidade como agora, 

passando a objeto de análise histórica. Neste sentido estão os negros, escravos ou libertos, e 

suas relações com o homem branco, vínculo este que era fortemente tencionado por 

circunstâncias múltiplas. Considerando o exposto acima, este trabalho que está vinculado à 

pesquisa intitulada "Da lei de terra ao êxodo rural: a relação entre latifundiários, colonos e 

escravos libertos na Serra Gaúcha (1850-1950)", tem por objetivo analisar a relação 

conflituosa entre escravos e seus senhores. Tal análise está baseada numa fonte judicial, mais 

precisamente um processo crime do escravo Adão, acusado de homicídio de seu senhor, 

Joaquin Gregório D’Oliveria, que data do ano de 1881 no antigo "districto de Lagoa 

Vermelha", e que finda por sentenciar o cativo a galés perpétua. A metodologia empregada 

para a compreensão e contextualização do processo parte da transcrição da fonte e análise da 

mesma embasada em aportes teóricos sobre o tema, bem como do uso da dialética. Como 

resultado parcial se pode apontar um tipo de resistência escrava no período como forma de 

contestação à falta de condição humana dos cativos. No caso específico do escravo Adão, pelo 

que consta no processo, ele planejou de forma meticulosa o homicídio de seu senhor, mesmo 

sabendo que, se descoberto, sobre ele cairia a pena de morte. Condenado a morte, sua pena foi 

comutada a pena de galés perpetua, transformando-se em escravo do Império. Pelo que consta 

na historiografia, essa pena era considerada quase tão dura como a execução na forca. 


